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A Posição Mãe-Canguru é definida como contato pele-a-pele, entre a mãe e o seu recém-nascido.
É uma alternativa ao tratamento tradicional de pré-termos assistidos em incubadoras. O objetivo do
estudo foi avaliar as respostas fisiológicas: freqüência cardíaca, saturação periférica de oxigênio,
temperatura corporal e freqüência respiratória, em bebês pré-termos submetidos à Posição Prona
elevada (na incubadora) e à Posição Mãe-Canguru. Foram estudados 23 pré-termos, estáveis
hemodinamicamente, em ventilação espontânea, sem doença pulmonar diagnosticada. Os
pacientes foram distribuídos em Grupo I (Prona Elevada) e Grupo II (Posição Mãe-Canguru), para
um estudo de intervenção, descritivo, de amostras pareadas, sendo cada paciente controle de si
mesmo. Os dados foram registrados no primeiro minuto (T01), aos trinta (T30) e aos sessenta
minutos (T60). Utilizou-se o teste t de Student para a comparação entre os grupos. Os pacientes
apresentaram uma média de idade gestacional de 34 semanas, média de peso pós-natal de
1.780g e mediana de 264 de vida. Observou-se aumento estatisticamente significante na
freqüência cardíaca em T30, na saturação de oxigênio em T30 e T60 e na temperatura axilar em
T60, comparando o grupo da Posição Mãe-Canguru ao grupo da Posição Prona elevada na
incubadora. A Posição Mãe-Canguru promoveu aumento das respostas fisiológicas estudadas em
pré-termos de baixo peso, quando instituída por uma hora, em comparação ao mesmo período de
observação na incubadora.
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